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1. Introdução  
 
Os conhecimentos sobre a região amazônica ainda são muito escassos para que se possa estimar a 

sua biodiversidade e determinar melhores formas de uso e conservação. Na Amazônia Central, a 

abundância e a distribuição de invertebrados variam dependendo do ambiente e em conseqüência de 

diversos fatores, como o próprio solo, que pode ter diferenças consideráveis mesmo a pequenas 

distâncias (Ribeiro e Adis, 1994; Adis, 1988; Franklin et al., 2005). A causa mais comum de 

desaparecimento de espécies é a destruição de habitats naturais, como as florestas e as savanas. Os 

solos de florestas tropicais úmidas estão incluídos entre os habitats que permanecem pouco estudados 

e, devido a sua extraordinária riqueza de espécies, são os mais frágeis entre todos. Todas as Classes 

ou Ordens de invertebrados estão representadas no solo (Ehrnsberger, 1993). Os invertebrados do 

solo são importantes componentes dos ecossistemas nativos, sensíveis às mudanças do habitat e são 

facilmente coletados em grande número (Bromham et al., 1999). Os estudos da biodiversidade 

auxiliam nos planos de manejo para áreas protegidas (Magnusson, 2002) e o Programa de Pesquisa 

em Biodiversidade (PPBio) visa intensificar as atividades de pesquisa para o uso sustentável da 

biodiversidade pelo país. As variações nos gradientes de solo, topografia ou mesmo na estrutura da 

vegetação pode ter influência na composição e distribuição dos invertebrados do solo nesses 

ambientes (Fagundes, 2003; Guimarães, 2003; Aguiar et al. 2006; Oliveira et al., 2009).  

Nesse trabalho foram avaliadas a distribuição dos invertebrados do solo ao longo de um gradiente de 

porcentagem de argila e areia do solo, o pH (H2O) do solo e inclinação do terreno da reserva, assim 

como a eficiência das armadilhas de queda (pitfall) em relação a outros métodos de coleta de 

invertebrados do solo (Aparelho de Berlese-Tullgreen e catação manual). 

2. Material e Métodos 
 
O estudo foi realizado na Reserva Florestal Adolpho Ducke, uma área de 10.000 hectares localizada na 

rodovia AM-010, km 26, nas proximidades de Manaus, Amazonas, Brasil (3º00’S e 59º55’W).  

Foram amostradas 30 parcelas de 250 m em curva de nível, espaçadas 1 km entre si. Em cada parcela 

foram coletadas 10 amostras, totalizando 300 amostras. Essas armadilhas permaneceram abertas por 

48 horas. As amostras foram triadas e identificadas com a utilização das chaves de Borror e DeLong 

(1969) e Barnes et al. (1995). Os ácaros não foram contabilizados, pois serão identificados por um 

especialista em nível de espécie e os dados referentes às formigas são de Oliveira et al. (2009). Os 

outros grupos de invertebrados capturados por essa armadilha estão sendo avaliados neste trabalho. 
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Inicialmente foram feitas análises correlações de Pearson entre os indivíduos e as variáveis ambientais 

(inclinação do terreno, porcentagem de argila no solo e pH do solo em H2O), considerando significativo 

os resultados r2≥0,3 e p≤0,05. Após esta análise, foram feitas análises de regressão com Araneae e 

Collembola, por serem animais freqüentes e abundantes na serapilheira e solo, considerando o 

modelo: Total de indivíduos de invertebrados = constante + porcentagem de argila+ inclinação + pH 

(H2O). O programa SYSTAT 12.0 (2008) foi usado para as análises estatísticas e construção de 

gráficos. 

 

3. Resultados e discussão 
 

Registramos 33 táxons, totalizando 19.052 indivíduos (Tabela 1). Os invertebrados mais abundantes 

pertenciam à ordem Hymenoptera (Formicidae) com 39% do total de indivíduos capturados (dados de 

Oliveira et al., 2009), seguido por Collembola (27%), Diptera (8%), Coleoptera (5%) e Outros Acari 

(6%). Os grupos Formicidae, Collembola, Hemiptera-Heteroptera, Coleoptera, Hymenoptera, Araneae 

Orthoptera e Diptera foram registrados em todas as 30 parcelas triadas.  

Foram plotadas as distribuições dos grupos que ocorreram em todas as parcelas (Collembola e 

Araneae) com as variáveis ambientais porcentagens de argila, pH do solo e inclinação do terreno 

(Figura 4). Não foi observada correlação entre as variáveis independentes, tendo sido todas incluídas 

no modelo de regressão linear. Nenhuma tendência foi detectada entre Collembola e as variáveis do 

ambiente (r2 = 0,025, p = 0,877). Para Araneae, apesar do modelo geral de regressão não ter sido 

significativo (r2 = 0,204, p = 0,110), as parciais do modelo captaram o efeito da porcentagem de 

argila (p = 0,017), indicando que a comunidade de aranhas sofre a influência da variação desta 

variável. O coeficiente de determinação da regressão (r2) indicou que 20% da variação das aranhas 

pode ser explicada pela porcentagem de argila, o que significa uma relação fraca. Diversos trabalhos 

na Amazônia Central já registraram a influência da porcentagem de argila na distribuição de 

invertebrados como ácaros oríbatídeos (Guimarães, 2003; Moraes, 2010), formigas (Fagundes, 2003; 

Oliveira et al., 2009), indicando ser este um fator forte para a distribuição de muitos invertebrados. 

Em trabalhos realizados na Reserva Ducke utilizando o método de Berlese-Tullgren e a catação 

manual, Guimarães (2003) e Fagundes (2003) registraram 40 e 43 grupos de invertebrados de solo, 

respectivamente. Com a armadilha de queda (“pitfall”) a diversidade de grupos foi relativamente 

menor, uma vez que foram registrados 33 grupos (76,7%) e todos ocorreram nos outros dois 

métodos. O método mais indicado para a coleta da mesofauna do solo na Amazônia tem sido o 

Berlese-Tullgreen (Franklin & Morais, 2006). Porém, nos trabalhos de Guimarães e Fagundes, foi 

avaliado material proveniente de 72 parcelas da Reserva Ducke e nosso universo amostral representa 

apenas 41,6% deste universo.  
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Tabela 1. Número de indivíduos encontrados em 30 parcelas na Reserva Ducke, Manaus, Amazonas. 

 

Táxon Abundância 
 

Táxon Abundância 

Hemynoptera- Formicidae* 7.440*  Thysanoptera 2 
Collembola 5.168  Pseudoscorpionida 6 

Diptera 1.683  Diplopoda 2 

Coleoptera 1.038  Uropygi 1 

Outros Acari 1.171  Embioptera 3 

Orthoptera 807  Archaeognatha 9 

Araneae 452  Amblypygi 1 

Hymenoptera 501  Mantodea 1 

Hemiptera-Heteroptera 197  Neuroptera 2 

Hemiptera-Homoptera 195  Diplura 1 

Isoptera 255  Chilopoda 7 

Imaturos 36  Trycoptera 1 

Opiliones 18  Lepidoptera 3 

Isopoda 23  Oligochaeta 1 

Dermaptera 8  Phasmida 1 

Blattodea 35  Acari Oribatida, Scorpiones** ** 

Total    19.052 

    *dados provenientes de (Oliveira et al., 2009) 
    ** indivíduos não contabilizados 

 
 
 
 
 
 
 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4. Distribuição dos indivíduos de Collembola e Araneae em relação às variáveis ambientais 
(porcentagem de argila, inclinação do terreno e pH do solo) em 30 parcelas da Reserva Ducke.  

ARANEAE COLLEMBOLA 

r2 =-0,371, 

p = 0,043 
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4. Conclusão  

 

No nível taxonômico analisado (Ordem), foi detectada a influência da porcentagem de argila na 

distribuição de Araneae nas 30 parcelas da Reserva Dossiê, mostrando que a composição da 

comunidade muda em função desta variável. Outras variáveis ambientais, que não as analisadas aqui, 

podem estar afetando a distribuição de Collembola.  

Em comparação à catação manual e à extração efetuada com o método de Berlese-Tullgren, as 

armadilhas “Pitfall” foram eficientes para a coleta de invertebrados do solo, mas não capturaram toda 

a diversidade obtida com os outros métodos. 
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